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EMENTA 
A disciplina tem por objetivo discutir alguns dos temas clássicos da sociologia política, seus 
desdobramentos contemporâneos e questões emergentes. Os temas abordados dizem 
respeito a grandes processos de transformação social tais como: modernização e 
modernidades; formação, consolidação e crise do Estado-nação; capitalismo e ordem 
política; desigualdades, crise da democracia, dinâmicas identitárias, fronteiras simbólicas e 
novos nacionalismos. 
 
PROGRAMA 
Aula 1: 12 de março 
Apresentação do programa e discussão preliminar dos tópicos a serem discutidos. 
 
Aulas 2 e 3: 19 e 26 de março 
1. A tradição clássica da sociologia política: temas recorrentes e perspectivas 
metodológicas 
*Aron, Raymond. “Alexis de Tocqueville”, em: Aron. As etapas do pensamento sociológico. 
Rio de Janeiro: Martins Fontes, pp. 201-245. 
* Marx, Karl. “Textos Escolhidos”, Parte 1: Fundamentos metodológicos em Bottomore, T. e 
Rubel, M. (orgs.). Sociologia e Filosofia Social de Karl Marx, Rio de Janeiro: Zahar, 1964, pp. 
61-105. 
*Weber, Max. “Capitalismo e Sociedade Rural na Alemanha”, em: Ensaios de Sociologia, 
Gerth e Mills (orgs.). Rio de Janeiro: Zahar, 1982, pp. 413-437 
*Skocpol, Theda e Somers, Margaret. “The Uses of Comparative Macro-History In: 
Macrosocial Inquiry,” Comparative Studies in Society and History, 22, 2, 1980, pp 174-197. 
 *Kiezer, Edgar e Hechter, Michael. “The Role of General Theory in Comparative-Historical 
Sociology,” American Journal of Sociology, 97, 1991, pp 1-30. 
 
Aulas 4 e 5: 2 e 9 de abril 
2. A Singularidade do Ocidente: o tema clássico e a discussão atual 
* Weber, Max. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, São Paulo: Pioneira, 1967. 
* Hall, John. Powers and Liberties, The Sources and Consequences of the Rise of the West, 
Oxford: Blackwell, 1985, caps. 1,2,3,4 e 5. 
Kenneth Pomeranz, The Great Divergence: China, Europe and the Making of the Modern 
World Economy. Princeton: Princeton University Press, 2000. 
* Eisenstadt, Shmuel. “Multiple Modernities”, Daedalus, Vol. 129, No. 1, (Winter, 2000), pp. 
1-29. 
* Schmidt, Volker. “Multiple Modernities or Varieties of Modernity?”, 
 
  



Aulas 6 e 7: 16 e 23 de abril 
3. Estados Nacionais: formação, consolidação e desafios atuais 
* Bendix, Reinhard. Construção Nacional e Cidadania. São Paulo: Edusp, 1996, caps. 1,2,3 e 
4. 
* Elias, Norbert. The Civilizing Process: State Formation and Civilization, volume n. 2, 
Oxford: Basil Blackwell, 1982. 
* De Swaan, Abram. In Care of the State. Cambridge: Polity Press, 1988, caps. 1,2,4 e 7. 
* Vu, T. Studying the State through State Formation. World Politics, v. 62, n. 1, p. 148–175, 
2010. 
Tilly, Charles (ed.) The Formation of Nation States in Western Europe. Princeton: Princeton 
University Press, 1975. Introduction 
Kaspersen, Lars; Strandsbjerg, Jeppe. (eds.) Does War Make States? Investigations of 
Charles Tilly’s Historical Sociology. Cambridge: Cambridge University Press (caps 1, 2, 3). 
Weber, Eugen. Peasants into Frenchmen. Stanford: Stanford University Press, 1976. 
Van Creveld, Martin. The Rise and Fall of the State, Cambridge University Press, 1999. 
 
Aulas 8 e 9: 30 de abril  e 7 de maio  
4. Capitalismo e ordem política: a perspectiva clássica e as controvérsias do presente 
 * Moore, Barrington. Social Origins of Dictatorship and Democracy. Boston: Beacon Press, 
1966, caps. caps. 1 e 5. 
* Reis, Elisa (editor), “The Nation-State and Globalization: Changing Roles and Functions”, 
International Review of Political Science, 25, 3, July 2004. 
* Streeck, Wolfgang. How will capitalism end? Essays on a failing system. Brooklyn, NY: 
Verso, 2016 
* Wagner, Peter. Carbon Societies, The social Logic of Fossil Fuels, Polity Press, 2024 
Gerschenkron, Alexander. Bread and Democracy in Germany, 2a. ed., New York: Fertig, 
1966. 
 
Aulas 10, 11 e 12: 14, 21 e 28 de maio 
5. Formação do Estado e Sociedade no Brasil 
5.a: Estado, Mercado e Sociedade no Brasil Republicano:  
*Reis, Elisa. “Poder Privado e Construção de Estado Sob a Primeira República”, in R. Boschi 
(org.). Corporativismo e Desigualdade: A Construção do Espaço Público no Brasil. Rio de 
Janeiro: Rio Fundo, 1991, pp 43-68. 
*Reis, Elisa. “Elites Agrárias, State Building e Autoritarismo,” Dados, 25, 3, 1982, pp 331-
348. 
*Reis, Elisa. “O Estado-Nação Como Ideologia”, Estudos Históricos, 2, 1988, pp187-203 
Vianna, Luiz Werneck. “Estado benefactor e leis sociais no Brasil: 1930-1933”, em: ___. 
Liberalismo e sindicato no Brasil. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976. 



Vianna, Luiz Werneck. “Caminhos e descaminhos da revolução passiva à brasileira”, em: 
Aggio, Alberto (org.) Gramsci: vitalidade de um pensamento. São Paulo: Ed. UNESP, 1998. 
 Reis, Elisa. 1996. Political Sociology in Brazil: Making Sense of History, Current 
Sociology,4, 3, 1996, pp. 81-107. 
Vianna, Luiz Werneck. "Weber e a interpretação do Brasil", in Jessé Souza (org.), O 
malandro e o protestante: a tese weberiana e a singularidade cultural brasileira, Brasília, 
Ed. da UnB. 
Vianna, Luiz Werneck e Carvalho, Maria Alice. “República e Civilização Brasileira”, em: 
Bignotto, Newton (org.) Pensar a República. Belo Horizonte: UFMG. pp. 105-130 
 
Aulas 13, 14 e 15: 4, 11 e 18 de junho 
5.b: Retrocesso democrático no mundo e na Nova República brasileira 
*Tilly, Charles. Democracy (cap. 3: Democratization and de-democratization). NY: 
Cambridge University Press, 2007. 
* Carothers, Thomas; Hartnett, Brendan. A má compreensão do retrocesso democrático. 
Journal of Democracy, 35, 3, July, 2024. (ler a resposta de Fukuyama; Dann e Magalonio, no 
mesmo número: A entrega de resultados pela democracia: porque o desempenho 
democrático importa)  
* Mounk, Yasha. O povo contra a democracia. Rio de Janeiro: Companhia das Letras. 
(capítulos selecionados) 
* Couto, Cláudio, Arantes, Rogério, Abrucio, Fernando. “Polity,Politics e Policy em 
interação”, Revista de Sociologia e Política, agosto 2025, pp. 1-29. 
* Vianna, Luiz Werneck. “O Estado Novo do PT”; “A viagem (quase) redonda do PT”, em: 
_________. A modernização sem o moderno. Rio de Janeiro: Contraponto. 
* Reis, Elisa. “Pobreza, desigualdade e identidade política”. em: Processos e Escolhas: 
estudos de sociologia política. Rio de Janeiro: Contracapa, 1998, pp. 271-294. 
Huntington, Samuel P. “The Hispanic challenge”. Foreign Policy, 141, p. 30-45, mar.-abr., 
2004a. 
Fukuyama, Francis. Identidades: a exigência de dignidade e a política do ressentimento. Don 
Quixote. Editora Don Quixote, 2018. (capítulos selecionados) 
Putnam, Robert. The Upswing. Cambridge: Harvard University Press, 2020. 
Lavinas, Lena (coord.). Percepções sobre desigualdade e pobreza: o que os brasileiros 
pensam sobre a política social? Rio de Janeiro: Letra e Imagem, 2014. 
 
Aula 16:  
Discussão final e avaliação do curso. 
 
BIBLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA 
Aron, Raymond. “Alexis de Tocqueville”, em: Aron. As etapas do pensamento sociológico. 
Rio de Janeiro: Martins Fontes, pp. 201-245. 



Bendix, Reinhard. Construção Nacional e Cidadania. São Paulo: Edusp, 1996, caps. 1,2,3 e 
4. 
Carothers, Thomas; Hartnett, Brendan. A má compreensão do retrocesso democrático. 
Journal of Democracy, 35, 3, July, 2024. (ler a resposta de Fukuyama; Dann e Magalonio, no 
mesmo número: A entrega de resultados pela democracia: porque o desempenho 
democrático importa)  
Couto, Cláudio, Arantes, Rogério, Abrucio, Fernando. “Polity,Politics e Policy em interação”, 
Revista de Sociologia e Política, agosto 2025, pp. 1-29. 
De Swaan, Abram. In Care of the State. Cambridge: Polity Press, 1988, caps. 1,2,4 e 7. 
Eisenstadt, Shmuel. “Multiple Modernities”, Daedalus, Vol. 129, No. 1, (Winter, 2000), pp. 
1-29. 
Elias, Norbert. The Civilizing Process: State Formation and Civilization, volume n. 2, Oxford: 
Basil Blackwell, 1982. 
Hall, John. Powers and Liberties, The Sources and Consequences of the Rise of the West, 
Oxford: Blackwell, 1985, caps. 1,2,3,4 e 5. 
Kiezer, Edgar e Hechter, Michael. “The Role of General Theory in Comparative-Historical 
Sociology,” American Journal of Sociology, 97, 1991, pp 1-30. 
Marx, Karl. “Textos Escolhidos”, Parte 1: Fundamentos metodológicos em Bottomore, T. e 
Rubel, M. (orgs.). Sociologia e Filosofia Social de Karl Marx, Rio de Janeiro: Zahar, 1964, pp. 
61-105. 
Moore, Barrington. Social Origins of Dictatorship and Democracy. Boston: Beacon Press, 
1966, caps. caps. 1 e 5. 
Mounk, Yasha. O povo contra a democracia. Rio de Janeiro: Companhia das Letras. 
(capítulos selecionados) 
Reis, Elisa (editor), “The Nation-State and Globalization: Changing Roles and Functions”, 
International Review of Political Science, 25, 3, July 2004. 
Reis, Elisa. “Elites Agrárias, State Building e Autoritarismo,” Dados, 25, 3, 1982, pp 331-
348. 
Reis, Elisa. “O Estado-Nação Como Ideologia”, Estudos Históricos, 2, 1988, pp187-203 
Reis, Elisa. “Pobreza, desigualdade e identidade política”. em: Processos e Escolhas: 
estudos de sociologia política. Rio de Janeiro: Contracapa, 1998, pp. 271-294. 
Reis, Elisa. “Poder Privado e Construção de Estado Sob a Primeira República”, in R. Boschi 
(org.). Corporativismo e Desigualdade: A Construção do Espaço Público no Brasil. Rio de 
Janeiro: Rio Fundo, 1991, pp 43-68. 
Schmidt, Volker. “Multiple Modernities or Varieties of Modernity?”, 
Skocpol, Theda e Somers, Margaret. “The Uses of Comparative Macro-History In: 
Macrosocial Inquiry,” Comparative Studies in Society and History, 22, 2, 1980, pp 174-197. 
Streeck, Wolfgang. How will capitalism end? Essays on a failing system. Brooklyn, NY: 
Verso, 2016 



Tilly, Charles. Democracy (cap. 3: Democratization and de-democratization). NY: Cambridge 
University Press, 2007. 
 Vianna, Luiz Werneck. “O Estado Novo do PT”; “A viagem (quase) redonda do PT”, em: 
_________. A modernização sem o moderno. Rio de Janeiro: Contraponto. 
Vu, T. Studying the State through State Formation. World Politics, v. 62, n. 1, p. 148–175, 
2010. 
Wagner, Peter. Carbon Societies, The social Logic of Fossil Fuels, Polity Press, 2024 
Weber, Max. “Capitalismo e Sociedade Rural na Alemanha”, em: Ensaios de Sociologia, 
Gerth e Mills (orgs.). Rio de Janeiro: Zahar, 1982, pp. 413-437 
Weber, Max. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, São Paulo: Pioneira, 1967. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Fukuyama, Francis. Identidades: a exigência de dignidade e a política do ressentimento. Don 
Quixote. Editora Don Quixote, 2018. (capítulos selecionados) 
Gerschenkron, Alexander. Bread and Democracy in Germany, 2a. ed., New York: Fertig, 
1966. 
Huntington, Samuel P. “The Hispanic challenge”. Foreign Policy, 141, p. 30-45, mar.-abr., 
2004a. 
Kaspersen, Lars; Strandsbjerg, Jeppe. (eds.) Does War Make States? Investigations of 
Charles Tilly’s Historical Sociology. Cambridge: Cambridge University Press (caps 1, 2, 3). 
Kenneth Pomeranz, The Great Divergence: China, Europe and the Making of the Modern 
World Economy. Princeton: Princeton University Press, 2000. 
Lavinas, Lena (coord.). Percepções sobre desigualdade e pobreza: o que os brasileiros 
pensam sobre a política social? Rio de Janeiro: Letra e Imagem, 2014. 
Putnam, Robert. The Upswing. Cambridge: Harvard University Press, 2020. 
Reis, Elisa. 1996. Political Sociology in Brazil: Making Sense of History, Current Sociology,4, 
3, 1996, pp. 81-107. 
Tilly, Charles (ed.) The Formation of Nation States in Western Europe. Princeton: Princeton 
University Press, 1975. Introduction 
Van Creveld, Martin. The Rise and Fall of the State, Cambridge University Press, 1999. 
Vianna, Luiz Werneck e Carvalho, Maria Alice. “República e Civilização Brasileira”, em: 
Bignotto, Newton (org.) Pensar a República. Belo Horizonte: UFMG. pp. 105-130. 
Vianna, Luiz Werneck. "Weber e a interpretação do Brasil", in Jessé Souza (org.), O 
malandro e o protestante: a tese weberiana e a singularidade cultural brasileira, Brasília, 
Ed. da UnB. 
Vianna, Luiz Werneck. “Caminhos e descaminhos da revolução passiva à brasileira”, em: 
Aggio, Alberto (org.) Gramsci: vitalidade de um pensamento. São Paulo: Ed. UNESP, 1998. 
Vianna, Luiz Werneck. “Estado benefactor e leis sociais no Brasil: 1930-1933”, em: ___. 
Liberalismo e sindicato no Brasil. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976. 
Weber, Eugen. Peasants into Frenchmen. Stanford: Stanford University Press, 1976. 



 
AVALIAÇÃO 
A avaliação dos alunos será feita com base na participação nos seminários e um trabalho 
final. 
 
OBSERVAÇÕES 
As aulas terão o formato de seminários, com base em leituras específicas requeridas a cada 
semana e em bibliografia suplementar recomendada. 
 
 


